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Introdução

A infecção pelo vírus HIV/AIDS tem sido associada a uma série de complicações, incluindo alterações cognitivas 

em pacientes acima de 50 anos. Estas alterações podem impactar significativamente a qualidade de vida e o 

manejo clínico desses pacientes. Neste contexto, é fundamental compreender os fatores que influenciam tais 

alterações cognitivas, bem como identificar possíveis associações com variáveis sociodemográficas e clínicas. O 

envelhecimento da população com HIV/AIDS torna crucial a compreensão das alterações neurocognitivas nesse 

grupo, especialmente em indivíduos acima de 50 anos. Diversos fatores podem contribuir para o declínio cognitivo 

nesse contexto. Efeitos neurotóxicos diretos do HIV no sistema nervoso central: neurotoxicidade viral, inflamação 

neurovascular e comprometimento da barreira hematoencefálica e comorbidades que inclui as doenças 

cardiovasculares e os transtornos psiquiatricos.

Objetivo

Avaliar as alterações cognitivas em indivíduos acima de 50 anos infectados pelo HIV e investigar suas 

associações com variáveis sociodemográficas e clínicas. Além disso, buscou-se analisar a relação entre renda, 

escolaridade, regime antirretroviral e outras variáveis com os resultados dos testes cognitivos realizados.

Material e Métodos

Revisão da literatura sobre alterações cognitivas em pacientes com HIV/AIDS, com foco em adultos acima de 50 

anos. Foram revisados artigos científicos, revisões sistemáticas e meta-análises relacionados ao tema, buscando 

evidências sobre os fatores que podem influenciar as alterações cognitivas nessa população. Foram considerados 

estudos que abordavam testes cognitivos específicos, como o miniexame do estado mental (MEEM), fluência 
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verbal (FV) e Escala de Depressão Geriátrica (GDS).

Resultados e Discussão

Os estudos revelam que a renda elevada esteve associada a melhores resultados nos testes de fluência verbal e 

no MEEM, indicando uma possível influência do nível socioeconômico na função cognitiva desses pacientes. Não 

há correlações significativas entre outras variáveis clínicas do HIV e as alterações cognitivas. Ressalta-se a 

importância de considerar não apenas os aspectos clínicos da infecção pelo HIV, e os fatores socioeconômicos na 

avaliação e manejo das alterações cognitivas nessa população. A adesão à terapia antirretroviral, logo no início do 

diagnóstico de HIV leva a um declínio nos índices de demência, pois prolonga a vida e restaura a resposta imune 

para outras infecções. A contagem de linfócitos CD4+ não teve relação significativa com deficiência cognitiva, no 

MEEM. Ao analisarmos o ano do diagnóstico de HIV e as respectivas diferenças nos escores do MEEM, 

observamos que 54,2% dos participantes diagnosticados antes de 2010 apresentaram deficiência cognitiva no 

MEEM.

Conclusão

Em conclusão, os resultados deste estudo destacam a relevância de avaliar as alterações cognitivas em pacientes 

com HIV/AIDS, especialmente em indivíduos acima de 50 anos. A associação encontrada entre renda elevada e 

melhores resultados cognitivos sugere a necessidade de abordagens integradas que considerem não apenas o 

tratamento clínico da infecção, mas também aspectos sociais e econômicos na promoção da saúde cognitiva 

desses pacientes.
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